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Saudação

É sempre a primeira vez. Todo o regresso é um mergulho incontido e dormente num mar doce de fascínio e cintilação. De fronte para a sofreguidão extasiada dos meus olhos abre-se a Baía da Guanabara, margeada de seios empinados pelo calor da admiração, que a volúpia incandescente dos desejos e da paixão não se cansa de percorrer e afagar. Um horizonte que, sendo finito e delimitado pela cadeia sensual de morros apostados em tocar o azul do céu, nos transporta para a infinitude do afecto e da imaginação!

Não sei quais eram os conhecimentos, as ferramentas e os ofícios do Criador que andou pelo Brasil. Era por certo um arquitecto e um escultor tomado pela ideia de configurar a maravilha celestial nos acidentes e contornos da terra. Tinha em alto grau essa aptidão e faculdade, mas era também e sobretudo um poeta enamorado pela suavidade e sublimidade da linha curva. Um poeta desmedido e excessivo na ânsia de ordenar e alindar a dispersão e diversidade dos termos e contrastes geográficos. E deu-lhes um jogo de formas sem arestas, descendo até à água e subindo daí para as alturas, levando a beleza ao máximo esplendor. À excelência e à fulguração!

A ética dos sonhos e desejos e a estética das expressões sinalizam aqui o sentido e a verdade do destino autêntico da vida e do homem. Aquele que, pela grandeza alcançada e pelo telurismo irradiado, se concretiza em lágrimas de anseios e emoções que impedem os olhos de ver e murchar e o coração de querer e secar. É destas lágrimas que o Brasil é feito. É dessa água e desse sal que se formam os rios e oceanos da vida. Uma fonte inesgotável de inspiração!

Talvez os ouvintes e leitores perguntem o que quero dizer com isto; a que propósito vem. Não lhes sei responder, mas partirei à procura da resposta se alguém me souber apontar o que o Criador quis dizer com este interminável pleonasmo de encantamentos.

Sim, a beleza comove-me. A mim e a todo o professor. Porque no cerne da nossa função mora o ofício ininterrupto e inconcluso de configurar a beleza. Nisto assemelhamo-nos aos poetas. Estes dão às palavras formas e sentidos de beleza que nos emocionam, enlevam e comovem, que nos levam ao sorriso e ao canto, ao choro e ao encanto. Também são assim os professores de desporto e de educação física. Cuidam da pessoa de fora para aumentar a medida, a grandeza, a elegância e a expressão da pessoa de dentro. No corpo dos seus alunos, no sistema de ossos, músculos e tendões e na cadeia mecânica e flexível das articulações visam incorporar e concretizar a beleza, pelo acrescento das próteses das habilidades, pelo aprimoramento e harmonia dos gestos, das atitudes e dos actos, pela melhoria dos comportamentos, pela transmissão de normas, exigências, princípios e ideais de conduta e de relacionamento. Chama-se a isto condição humana, um templo de luz e razão implantado em cima da natureza.

A todo o momento os professores são visitados e inspeccionados pela poesia. É em nome e à imagem dela que cuidam dos seus alunos. De um protocorpo biológico e motor partem para a criação de um corpo cultural, preenchido pela alma e carregado de significados, animado e inspirado pela transcendência dos sonhos e ideais. Um corpo consagrado e costurado pelo património cultural e civilizacional que o desporto encerra. É assim que os professores são não apenas agentes de um criacionismo circunscrito ao corpo; vão para além dele, prolongam-se na criação da alma, daquela entidade que anseia, questiona, exige, valoriza, confere sentidos e sente. Deste modo o corpo transcendido sobe para o transcendente; torna-se espírito incarnado.

Sim, a beleza e a poesia inspiram os professores e todos quantos amam verdadeiramente o desporto. São elas que nos congregam aqui nesta hora. A beleza e a poesia dos afectos e abraços, da solidariedade e partilha, do apreço e fraternidade, do pão e do vinho que alegremente repartimos e a todos nos faz crescer nesta hora bendita que eu saúdo, enalteço e agradeço a Deus por estar entre vós. Bem hajam todos!

Propósito

Foi Fernando Pessoa quem disse que a literatura é a prova de que a vida não chega. Viver o real só pelo real é irrespirável e banal; e assim é irreal, por lhe faltar o oxigénio da elevação e da sensibilidade. Na mesma linha de raciocínio podemos dizer que, sem o desporto e outras coisas aparentemente dispensáveis e inúteis (arte, música, teatro etc.), a vida é demasiado curta, não nos chega e não nos satisfaz. Nem nos basta viver as coisas na dimensão da coisificação, porque, “como não somos puras coisas – adverte Fernando Savater -, temos necessidade de «coisas» que as coisas não têm”. (8)

Não olhemos, pois, o desporto apenas à luz do papel social - que ele cumpre e o torna utilitário. Alarguemos o olhar para a função de humanização - que ele assume e o torna indispensável. Procuremos ver o transcendente que se eleva acima do transcendido. Talvez cheguemos assim a concluir que, sem desporto, o envolvimento cultural dos homens empobrece, torna-se descarnado e ressequido de emoções e paixões, de sentimentos de alegria e felicidade. 

Nesta conformidade vou referir-me à influência que o desporto exerce  sobre a vida, visando torná-la um projecto de arte. Moram nele possibilidades de desenvolvimento da pessoa, que enriquecem a sua competência, combinando dimensões motoras, estéticas, sociais, morais, cognitivas e afectivas.

Criação da forma humana

Recorramos a Goethe (1749-1832) e à sua afirmação de que “a coisa mais digna de que se ocupa o homem é a forma humana.” É óbvio que ele não estava a referir-se apenas ao nosso aparato físico, à couraça óssea e muscular, à forma externa, embora também não excluísse nem desvalorizasse a subida importância desta dimensão. Por certo estava a pensar em tudo quanto nos perfaz por dentro e por fora, no corpo e na alma, nos pensamentos e actos, nos sentimentos e gestos, nos ideais e nas palavras, nas emoções e reacções. Estava a laborar no Homem-Todo, na pessoa de fora, na expressão da beleza e grandeza da pessoa de dentro. (3)

É este o trabalho primordial do homem e da sua formação. E é também o seu destino. Nascemos para formarmos a nossa identidade. Para acrescentarmos formas sempre novas e superiores às originais e anteriores, para nos revestirmos de formas sempre mais adequadas e exigentes, a fim de conseguirmos uma harmoniosa relação de equilíbrio e reciprocidade com aquilo que nos rodeia. Eis uma obrigação de todos os dias, a exigir esforço e labor incessantes, já que o Homem é o inacabado; nunca está formado de todo e por mais perfeito que seja ficam sempre máculas de imperfeição a aguardar uma intervenção condizente.

A formação do Homem, à luz de bitolas humanistas, é a grande missão da Humanidade. É a ela que se consagra desde sempre a civilização, em todos os tempos e lugares, com as suas instituições e pelos mais diversos meios. Realizar o Homem em cada homem. Registar o selo da Humanidade em cada indivíduo, para que seja pessoa.

Ora isso coloca à sociedade democrática, livre e superior a obrigação indeclinável de criar os cidadãos em que repousa a sua legitimidade, em dotar cada cidadão potencial dos requisitos indispensáveis para que seja uma pessoa em plenitude e em todo o tempo. Em ensiná-los a inventar para si, durante toda a sua existência, uma vida sempre melhor. Em facultar-lhes o acesso a bens e competências que lhes permitam viver à altura da sua época, ser contemporâneos do tempo que lhes foi dado viver através do usufruto da tecnologia, do progresso e dos bens que o perfazem. Em formar neles a consciência do valor intrínseco da sua vida e do seu significado vital para a comunidade. Em incentivá-los a que sejam o melhor que acreditamos ser possível ser, sabendo que o resultado será sempre insuficiente e que por isso não permite descanso ou desistência no esforço de continuar a mudar e a transformar o mundo, como se nele houvessem de viver eternamente. Em entusiasmá-los a agarrar-se ao projecto de configuração da identidade, encarando esta como algo sempre dinâmico, com a inquietude do que parece e é longínquo, mas também com a esperança do quanto já foi percorrido e com o alvoroço de quem se levanta na alvorada e está sempre de partida para viajar até às estrelas. Em estimulá-los a cultivar, conservar e transmitir o amor e a fidelidade ao humano. Com alegria e optimismo.

Para este destino pode e deve o desporto convergir por muitas vias. Ele simboliza e ensina que a gesta da vida se cumpre não com gestos grandiosos, mas com a paciência de treinar todos os dias, pois “se não realizarmos este treino diário – disse António Sérgio, 1929 – perdemos a forma, perdemos a pujança, ficamos incapazes de ganhar a prova”. (7)

Certamente ele torna evidentes as nossas fraquezas, insuficiências, mazelas e contradições, pondo a nu e convidando a cultivar o que em nós falta. Mas, por isso mesmo, é educativo e pedagógico por excelência. Funda e reforça também a convicção de que o caminho mais longo é o homem como pessoa moral. É para ela que vale verdadeiramente a pena trabalhar. É essa a estátua mais bela cuja construção nos deve mobilizar e projectar para a vanguarda. Uma estátua simbólica que celebre e exalte a necessidade e o anseio do homem em estar sempre a procurar uma forma nova e superior. 

Quando olhamos e analisamos crítica e atentamente o desporto vemos bem que ele configura um teste da nossa forma e nos desafia a melhorá-la constantemente. A avaliar a elegância ou deselegância das nossas reacções, das nossas atitudes e comportamentos; o índice do nosso apego ou desapego à observância de princípios e regras; o grau do nosso respeito ou atropelo dos direitos e da pessoa dos outros. E nem sempre ficamos contentes com a forma que ele nos revela. 

O desporto mostra que estamos longe de exibir uma forma consentânea com a ideia de dignidade que Kant (1724-1804) nos atribuiu. Acorda-nos, por isso e de um modo porventura duro, para a realidade de que somos seres em formação, de que a vida que estamos a viver ainda está muito longe daquela para que fomos feitos. De que somos seres provisórios e precários, que podemos estar já muito à frente do homem primitivo, mas ainda estamos muito longe da realização do projecto que nos anima. Como disse São João Evangelista, “aquilo que somos – aquilo que perfaz o ser e o destino do homem – ainda não aconteceu”. Ou, como reconheceu Konrad Lorenz: “Entre o homem das cavernas e o projecto humano há uns seres intermédios que somos precisamente nós.” (3)

Em suma, o desporto mostra que estamos longe de ser saudáveis e temos disso saudade.

Olhemos para uma outra dimensão da problemática aqui em apreço.

Nós estamos já numa fase de transição e desmaterialização que consiste em passar da consideração do corpo como elemento principal dos nossos actos e em substituí-lo pela mente. Isto é, atingimos uma fase de progresso tecnológico que nos atirou definitivamente para a afisicidade, para formas de trabalho e de vida que deixam de lado a dimensão física, corporal e motora. Este é um processo muito lento que começou, há algumas dezenas de milhar de anos, na Mesopotâmia (actual Iraque) com a invenção da escrita, da matemática, da astronomia, da roda, da moeda, do ensino etc. A partir de então foi aumentando pouco a pouco na actividade humana a dimensão mental e intelectual, conhecendo esta um grande incentivo e incremento quando Gutenberg (1397-1468) aperfeiçoou o prelo e o material do impressor e melhorou a tipografia. Daí por diante o seu desenvolvimento foi deveras acelerado, até chegarmos à fase actual de quase completa afisicidade, a uma manifesta passagem de época: da actividade física para a actividade intelectual (com esta a ser reservada para uma escassa minoria).

E isto não é uma hipótese, é realmente um dado bem concreto. De facto é hoje fácil constatar que o corpo não prevalece mais sobre a mente; antes pelo contrário emerge o perigo de começarmos a negligenciar em demasia a nossa dimensão física e corporal. Só nos lembramos dela quando a não aceitamos por qualquer motivo, quando se nos torna incomodativa e perturba a nossa vida e bem-estar. E então desatamos a procurar modificá-la e esculpi-la com outra forma. (5)

Verdadeiramente em causa é posta a nossa própria condição humana, acarretando a mudança de identidade. Porquanto está a chegar ao fim uma sociedade que, durante séculos, se constituiu com base no trabalho físico, duro e custoso. “Comerás o pão ganho com o suor do teu rosto”, eis o mandamento que aprendemos e praticámos. Foi assim que se ergueu um modelo de homem estruturado em torno de capacidades motoras e de qualidades volitivas e morais. Ora com a dita afisicidade regista-se um afrouxamento no cultivo de valores, padrões e competências que, sendo centrais no desporto e no desempenho corporal, não o são menos na configuração do carácter.

Tudo isto lança ao desporto um apelo para desempenhar um papel de compensação e regeneração. A isso ele corresponde, desdobrando-se numa pluralidade de formas e sentidos, susceptíveis de irem ao encontro da panóplia de necessidades. E assumindo um confronto com a natureza corporal, travado de muitas maneiras, por motivos variados e com múltiplas consequências. 
Quer se diga de crianças e jovens, de adultos e idosos, de carentes e deficientes, de rendimento ou recreação, o desporto é em todos os casos um meio de concretização de uma filosofia do corpo e da vida.  Constitui uma esperança para a necessidade de viver. 

É, pois, da construção e preservação do homem e do seu sentido; é do direito do homem a outros corpos, para além do corpo trabalhador, que estamos a tratar, quando advogamos a prática desportiva em todas as idades e em todos os casos de menoscabo da dignidade da vida. 

Enfim, como as palavras ditas ou escritas, como a ciência e a tecnologia, o desporto é um conjunto de próteses para uma infinitude de insuficiências e deficiências que nos limitam e apoucam. Para o corpo que temos e somos, “sem cuja satisfação – lembra Savater – não há bem-estar nem bem viver que resistam”. (8)

Da arte de viver

Se formos mais atrás, por exemplo a Aristóteles (384-322 a.C.), também nele achamos reflexões e metas que entrelaçam os ideais da forma, da saúde e da felicidade humanas. Com ele aprendemos que a felicidade não é coisa fácil de definir e interpretar. Da dificuldade de a alcançar nem se fala. E, no entanto, ela está em nós, de nada valendo a pena procurá-la noutro sítio. Está em vivermos de acordo com as nossas possibilidades, em não fazermos uso reduzido e inferior delas, seja no plano das funções vitais, seja em todas as dimensões da existência e do labor humanos. (3)

Claro que a felicidade em plenitude e em permanência é inatingível. Mas é um impossível necessário. Apresenta-se como uma empresa humana, como objectivo superior da realidade anelante, nunca conclusa, inspirada num projecto de futuro e, por isso, utópica que é o Homem. A nossa vida consiste precisamente em viver esforçadamente essa impossibilidade, procurando alcançar parcelas, ilhas, representações e antecipações da felicidade plena; porfiando em alargar os limites da estrutura do homem e da condição humana, em modificar a nossa realidade antropológica mediante o cultivo de dimensões da vida pessoal esquecidas ou relegadas para segundo plano, em contornar estreitamentos, apertos e condicionamentos de vária ordem, nomeadamente sociais, económicos e políticos. Esta tentativa tem como alavanca e sustento a ilusão, que bem pode ser vista como uma modalidade da felicidade.

Na felicidade encontrou Aristóteles uma saída para o problema ético da condução da vida correcta, da vida boa, de um plano claro da vida. Nele, como noutros filósofos e pensadores posteriores, a felicidade e o bem-estar do homem são erigidos em supremo bem da vida e em único critério de valor ético, em rendimento máximo da vida, desejável em si mesmo, dispensando, portanto justificações acessórias. (2) e (8)

O desporto quer ser parte da vida boa e correcta; quer e pode contribuir para a felicidade do homem, para a realização harmoniosa e racional das funções da natureza humana, quer das biológico-naturais, quer das sócio-culturais. No desporto as vivências da felicidade são encenadas de uma forma exemplar e única. Nele acontecem movimentos bem conseguidos numa combinação perfeita de ética e estética, de técnica e táctica, em que impulsos e sensações, o orgânico e o espiritual, o irracional e o racional, o corpo, a intimidade e a pessoa se fundem, oferecendo não apenas um pressentimento mas até um índice substancial de concretude da felicidade. Eis uma matriz essencial que reveste o desporto com um carácter de utopia. Quando ela se perde o desporto assemelha-se a uma arte abandonada pela beleza e pela harmonia. Deixa de ser um momento de procura da felicidade genuína. 

Assim o desporto somente alcança um entendimento substantivo, enfatizando-o e perspectivando-o à luz do princípio aristotélico da acção correcta, credenciadora de vida boa e feliz. Releva, por conseguinte, da sensatez e da sabedoria que cuidemos de convocar todos os meios capazes de levar de vencida esse desafio. 

No desporto abre-se ao homem a vivência do jogo, da competição, do rendimento, do risco, da configuração, da comunicação e cooperação, da convivialidade, intimidade e sociabilidade. Mais, ele emerge como um campo correspondente a uma dimensão constitutiva da essência humana: a necessidade fundamental de estar activo, de agir e de se movimentar livre de exigências e prescrições, implicando a totalidade do homem (intelecto, emoções, sensações e motricidade) de um modo único e insubstituível. Isto é, o domínio cultural desporto é um correlato objectivo para aquela categoria constitutiva da essência humana: a do homem activo e actuante. É portanto elemento e oportunidade significativa da consumação humanizante da tarefa de viver, é constituinte da arte da vida. 

Embora a ideia da felicidade e da arte de viver seja antiga, não se julgue que ela enraíza apenas num passado longínquo. É viva e actual. Hannah Arendt mostra-nos que o fracasso e mesmo derrota do homo faber, no declínio da modernidade, levou a que o princípio da utilidade fosse declarado inadequado e substituído pelo princípio da felicidade, “da maior felicidade do maior número” de pessoas. (1)

Também a esta luz carece de ser percebida e alargada a missão secular do desporto, segundo o ensinamento de Savater: “o máximo que podemos obter seja do que for é a alegria”. Certamente ele produz um valor social, mas se não realizar valores primários e intrínsecos tampouco pode conter valores secundários e extrínsecos. A criatura deve subordinar-se ao criador. Pelo que o critério final de avaliação não é a utilidade, mas sim o teor da felicidade experimentada na prática e no consumo do desporto. Ou seja, a gratificação máxima do desporto consiste em estar ao serviço da alegria e do prazer de viver. Em ser “um «sim» espontâneo à vida que nos jorra por dentro. Um «sim» ao que somos ou, melhor, ao que sentimos ser”. (8)

Assimilado o princípio da utilidade, o desporto chama agora para lugar central o ideal da felicidade. Ele reforça e alarga a sua utilidade ao trazer a primeiro plano a alegria e o prazer decorrente não tanto da saúde, mas da supressão da dor e inquietude imanentes à doença. (3)

Ao fim e ao cabo com a incorporação da felicidade o desporto assume o princípio da própria vida; obriga-se à promoção da vida individual e a contribuir para a garantia e melhoria da sobrevivência da espécie. Reconfigura-se como uma prótese criada pela convicção das deficiências da natureza humana. Estamos assim a incluí-lo no projecto de uma filosofia exaltante e redentora da vida, à qual, sustenta Hannah Arendt, tudo o mais se subordina. (1)

Espinosa (1632-1677) já tinha advertido de que a sabedoria de um homem livre não se prende à meditação sobre a morte, mas sim sobre a vida. E Duvert vai mais longe ao referir que “talvez o homem seja mau porque, durante toda a vida, está à espera de morrer; e assim morre mil vezes na morte dos outros e das coisas”. (3)

Mantendo este registo, Savater assume a ousadia de afirmar: “penso que só é bom quem sente uma antipatia activa pela morte”. O mesmo é dizer que não interessa o que acontece depois da morte, mas sim “que esta vida seja uma vida boa, não uma simples sobrevivência ou um constante medo de morrer”. (8)

Seja como for, a vida – salienta Hannah Arendt - vê-se agora afirmada “como ponto último de referência”, “como bem supremo para a sociedade.” Vê-se alçada à “posição de imortalidade”, levando a investir nela “uma esperança para além de toda a esperança.” Mais, esta conjuntura biófila do pensamento e do mundo ocidental confirma a sacrossantidade da vida individual, impõe o dever de permanecer vivo e de concretizar a dignidade na forma de viver, propondo e enaltecendo para tanto os estilos de vida activa. A vida tem prioridade sobre tudo o resto, é alcandorada à posição cimeira como se fora a referência primeira e única. “O que importa hoje não é a imortalidade da vida, mas o facto de ser a vida o bem supremo.” Por isso e porque não ganhámos o mundo, nem ganhámos a vida, somos de novo atirados para ela, para a obrigação de garantir a sua continuidade e de a enriquecer. Para a necessidade de conservar e desenvolver as capacidades inerentes à condição humana. É a manutenção desta que está em causa, na forma que conhecemos e nos trouxe do passado e tanto valorizamos no presente. (1)

Esta inclinação para a vida e a sua evocação procuram concretizar aquilo que tem movido a humanidade, que é tirar a vida do vale-de-lágrimas cristão e fazer dela um projecto de arte balizado por padrões éticos e estéticos cada vez mais elevados e também por uma matriz hedonista. Tentam pôr termo à prevalência do mal sobre o bem, da dor sobre a alegria, do sofrimento sobre o prazer, da infelicidade sobre a felicidade, da morte sobre a vida. Fica assim claro que, no pensamento ocidental das últimas décadas, se regista uma aproximação à vida na sua realidade temporal, terminal, irrevogável, imperfeita, individual e pessoal, sem a confundir com nenhuma coisa e sem a obscurecer ou deformar aos olhos de uma doutrina ou ideologia.

Acrescentemos que a preocupação da vida boa coloca a questão dos modos de a vivermos melhor, porquanto não se trata de passar o tempo, mas de o viver bem. Tanto mais que a vida nos é dada sem qualquer receita e bula inclusas; não tem prescrições exactas, sendo antes uma arte. Por isso a pergunta acerca das modalidades do seu emprego atira-nos para o uso da liberdade sem enganos, para a responsabilidade nas escolhas e opções: entre o que nos afasta e encerra dos outros, nos encosta à parede e enterra na desconsideração e na desonra e aquilo que nos abre aos outros, a novas e variadas experiências e alegrias, a constantes e estimulantes ressurreições e renovações. Enfim vida boa é aquela que abre e má a que fecha e enclausura. (8)

Creio que estas achegas nos convidam a enfatizar e inovar a missão do desporto ao serviço da condição humana, da manutenção e qualificação da vida, visando a sua elevação, alegria e felicidade. Sobretudo colocam o desafio de as convertermos em categorias pedagógicas e em orientações, formulações e prescrições de ordem didáctica. Para tanto vamos avançar um pouco mais na direcção atrás esboçada.

A vida boa é uma arte: a arte de saber viver desenvolvida em torno de uma ética. Interrogamo-nos acerca desta porque nos agrada e convém uma vida boa. Porém esta somente o pode ser, sendo – no dizer de Savater – “uma vida humana boa”. E “ser-se humano (…) consiste principalmente em ter relações com outros seres humanos”. A graça da vida e das suas coisas está no facto de elas permitirem que nos relacionemos mais favoravelmente com os outros. Dito de outro modo, “a vida humana boa é vida boa entre seres humanos ou, caso contrário, pode ser que seja ainda vida, mas não será nem boa nem humana”. Nem digna nem honrada, imprópria portanto de pessoas livres, bem-nascidas e bem-educadas. (8)

Os homens, insiste Savater, o que querem é “ser tratados como seres humanos, porque a humanidade é algo que depende em boa medida do que fazemos uns aos outros”. E “não há humanidade sem aprendizagem cultural”, sem aprendizagem do trato humano, dos seus significantes e significados. (8)

Ora ninguém se atreverá a recusar que o desporto é uma cultura de relações e condutas humanas, um códice de normas de trato humano duramente posto à prova em situações de tentação e dificuldade como são as do jogo e da competição. O desporto pertence ao conjunto dos domínios culturais em que nos reconhecemos como seres humanos, em que aprendemos “estilos de respeito e gestos de circunspecção humanizadores que temos uns para com os outros”. (8)

O desporto é ainda um espaço inigualável de formação humana, por ser um domínio cultural, criado livre de finalidades de sobrevivência. Assume-se nele o esforço humano de procura e realização de sentidos sob a forma de vivências motoras. (2)

Estamos assim a tocar numa ferida grave, já que um dos aspectos marcantes da nossa era global é o empobrecimento e emagrecimento da experiência humana, de experiências directamente vividas e adquiridas, a par do engordar da aparência. E isto não se aplica apenas às crianças. Nesta época da globalização e da dita pós-modernidade estamos todos a ficar mais pobres. No dizer de Walter Benjamin (citado por Octávio Ianni), estamos a abandonar uma após a outra as peças do património humano, a empenhá-las muitas vezes por um centésimo do seu valor para recebermos em troca a moeda miúda actualmente em vigor. E esta chama-se pobreza de experiência, pobreza externa e interna, resultante da substituição da experiência pela aparência, do facto pelo simulacro, do real pelo virtual, da palavra pela imagem. Claro que as primeiras dimensões não desapareceram, mas estão revertidas e invertidas; são as segundas que surgem proeminentes na vida social e povoam o imaginário de todo o mundo, levando ao desaparecimento da individualidade e das peculiaridades na voracidade da multidão. A razão instrumental uniformiza os espaços e tempos, os modos de produzir e consumir, de ser e viver, de pensar e imaginar, as actividades das pessoas, dos grupos, das organizações e nações; e assim o mundo é tecido de modo pragmático, tudo sob medida e sob o predomínio do princípio da quantidade e quantificação em detrimento da qualidade. A língua técnica substitui a humanista e a expressividade vive uma decadência, porquanto a das imagens é estereotipada e perde-se na rigidez do slogan. (6)

Tudo faz crer que estamos no “último estágio de uma sociedade de operários” que “requer dos seus membros um funcionamento puramente automático, como se a vida individual tivesse realmente sido afogada no processo vital da espécie, e a única decisão activa exigida do indivíduo fosse deixar-se levar, por assim dizer, abandonar a sua individualidade, as dores e as penas de viver ainda sentidas individualmente e aquiescer num tipo funcional de conduta entorpecida e ‘tranquilizada’.” De tal sorte que “é perfeitamente possível que a era moderna (...) venha a terminar na passividade mais mortal e estéril que a história jamais conheceu.” (1)

Hannah Arendt vai mais longe: Somos “uma sociedade de trabalhadores sem trabalho, isto é, sem a única actividade que lhes resta.” Em suma, “a acção passou a ser uma experiência limitada a um pequeno grupo de privilegiados; e os poucos que ainda sabem o que significa agir talvez sejam ainda menos numerosos que os artistas, e a sua experiência ainda mais rara que a experiência genuína do mundo e do amor pelo mundo.” (1)

O desporto contrapõe-se a este cenário com a oferta de experiências variadas e gradativas, sobretudo de natureza directa, obviando assim à crescente desconsideração do corpo, inerente a formas de vida que nos atiram ou elevam cada vez mais para a dita desmaterialização ou afisicidade. Não cabe aqui alongar o discurso acerca da importância destas experiências e do quanto tangem outras dimensões da personalidade. Mas é óbvio que conceber a vida, a saúde e a forma humana sem elas é uma perfeita mistificação.

Para uma vida superior

É talvez quando estamos de férias que melhor nos apercebemos da inteira razão dos pensadores que afirmam que as pessoas, em regra, vivem abaixo das suas possibilidades. Realmente a nossa vida decorre muitas vezes longe daquilo que podia e devia ser. Em relação às possibilidades vitais parece não haver dúvidas; os especialistas da fisiologia sustentam, há muito, que quase toda a gente utiliza apenas uma pequena parte do cérebro e que, se puséssemos este a funcionar na sua totalidade, pensaríamos mais e melhor. O que se traduziria num enorme benefício para tudo aquilo que tem a ver com a nossa existência individual e colectiva, dado que o pensamento é um instrumento indispensável para nos elevarmos. (3)
Este uso inferior e reduzido de possibilidades não se fica pelas funções vitais. Com efeito é fácil constatar que não rimos, cantamos e exultamos sempre que é possível; pelo contrário, aproveitamos todas as oportunidades para nos penitenciarmos e carregarmos de traumas, problemas, ansiedades, angústias e preocupações, como se estivéssemos obrigados à tristeza e fosse causa de vergonha e indignidade a manifestação de alegria. Somos passivos e acomodados em excesso; não nos mexemos e corremos atrás da vida e da sua exaltação tanto quanto é possível. 

Enfim, se vivêssemos no nível superior das nossas possibilidades, o Mundo podia ser muito melhor do que é nas suas múltiplas dimensões, até porque os frutos da existência e do labor humanos costumam ser inferiores ao possível em quase todas as áreas de actividade. De resto no desporto temos bem consciência desse facto e tomamos isso como um repto que se encontra plasmado no lema olímpico. Este sugere-nos que a felicidade é expressão da performance da vida e que pode, pois, ser colocada na dependência do modo bem sucedido de vivermos no nível cimeiro das nossas possibilidades. 

A melhoria da vida e do homem implica portanto tomar consciência de que vivemos aquém do que podemos. E introduzir mudanças na conduta, nas rotinas e comportamentos quotidianos, no estilo de vida, nas palavras e conceitos que mais temos à mão. O acaso, o fado, o destino e a fatalidade devem ser substituídos por predisposições, atitudes e projectos que afirmem a crença e a convicção de que podemos e queremos ser os autores principais da nossa vida. De uma vida tingida de cores alegres e quentes.

Precisamos ainda de adicionar à vida ingredientes propícios a diminuir a percentagem do descontentamento e a aumentar assim o acesso à vivência da felicidade. Que não instalem no drama e na tragédia, no desamor e na desilusão. Porque muito do mal está em nós. Está em não percebermos que a vida pode ser realizada de um modo bem mais afirmativo e humano. Ela pode e deve ocorrer ao Sol e à Lua. Porventura a infelicidade consiste em não darmos conta disto. Em aceitarmos a conformação a diabretes encardidos em vez de ousarmos ser estrelas cintilantes.

É o belo que permite dar sentido à existência, isto é, encontrar a consonância entre a pessoa e aquilo que a rodeia. E, se o sentido é mais importante do que a quantidade, é a beleza que confere qualidade à vida. As modas passam, o que é belo permanece. 

Na longa caminhada da civilização aprendemos a cuidar dos mortos, inventamos até o purgatório para os redimir e fazer chegar ao paraíso. É agora altura de reinventar os vivos. De enterrar os muitos cadáveres do desrespeito pela estética. E de cuidar mais da ética: da obrigação de tornar a vida um projecto de arte, beleza, dignidade e qualidade para todos. Mais ética e menos show enganoso e falacioso! - poderia ser o lema desta hora.

Ora o desporto não fica de fora desta tarefa. É um domínio da técnica, da estética e tecnologias corporais, destinado a sublimar os nossos instintos e a quebrar as grilhetas das nossas limitações. A dar asas ao nosso corpo, para que os sonhos, desejos e aspirações, os actos e os gestos se soltem e voem em direcção ao belo e ao alto. 

A história ensina-nos que, no passado, a prática do exercício físico esteve integrada em movimentos de libertação nacional. Trata-se agora da libertação pessoal. No desporto andamos à procura do ponto de equilíbrio e união entre as várias linhas morais, entre epicurismo e estoicismo, entre a ética da virtude e a ética da felicidade, entre a ética do dever e a ética da utilidade. Nele continuaremos a aprender que o humano é limitado no plano físico, mas é ilimitado no plano ético, estético, espiritual e racional. Ilimitado é o divino. A humanização consiste na aproximação a este e o desporto veio com esse fim. 

Todos quantos amam verdadeiramente o desporto entendem-no como um edifício idealizado pela necessidade de beleza, pelo desafio de superar a violência e a brutalidade, a grosseria e a fealdade na imagem que o homem dá de si. É para encher de beleza a nossa vida, os nossos dias e as nossas condutas que ele existe. É em nome dessa finalidade civilizacional que a sua prática se justifica. Porque os homens e o mundo têm fome de justiça, de solidariedade, de verticalidade e honradez, mas têm igualmente – como diz o escritor Júlio Cortázar – tanta ou maior fome de sensibilidade e beleza. De beleza nas palavras e reacções, nos gestos e sentimentos, nos formalismos e cumprimentos, nos actos de olhar, sorrir e repartir. Da beleza de coexistir no nível máximo de autenticidade, verdade e humanidade. E isto requer trabalho aturado e vigilância e controle ininterruptos.

Lugar do sonho e da criação

O desporto fala-nos da entrega a causas e ideais, de normas e regras, de exigências e desafios, de sacrifício e disciplina, ou seja, de valores decadentes. E consegue que estas palavras encontrem correspondência nos actos: de talento, classe e inspiração, certamente; mas, acima de tudo, de esforço e transpiração.

Sim, o desporto pode e deve ser o antídoto da grande ilusão dos nossos dias, de que tudo se pode alcançar sem empenhamento, custo e mérito pessoais. E nisso residem a sua virtude e valia. 

Acrescentemos a tudo isto que o desporto nos liberta do medo da própria sombra. Que nos encaminha para o reencontro de nós e dos outros e nos impede de fugirmos da nossa imagem, particularmente se ela é fonte de perturbação. Que nos impele a reapossarmo-nos do nosso modo de sentir, da nossa figura e identidade num mundo que constantemente nos descentra, aliena e empurra para fora de nós mesmos, para uma condição mercantil, anónima e impessoal, feita de ecos de experiências programadas e de substitutos efémeros e padronizados do real. E que, por isso mesmo, nos desafia constantemente a revermos o presente, lançando, deste modo, os alicerces do futuro e levando por diante a tarefa de viver. Cada um de nós pratica-o iluminado pela saudade do que deixou para trás ou do que almeja ainda vir a ser. 
Este desporto tem palavras e assenta em atitudes. Palavras abertas, grandes e maiúsculas, de espanto e admiração, de aproximação e cordialidade que cantam a vitória do riso do homem sobre o grunhido do animal. Palavras brancas e azuis, contagiantes e apelativas, por serem leves, finas e transparentes e, assim, propensas à elevação e exaltação de quem as profere e de quem as ouve. Palavras redondas e cheias de recta intenção que nos dizem que, neste mundo de Deus, nem tudo está entregue aos tartufos e bufões do ódio e da crispação, da inveja e da intriga, da safadeza e da imoralidade.

Sim, o desporto é feito de palavras e atitudes vivas e altaneiras, que não consentem que a mesquinhez leve a palma sobre a generosidade dos sentimentos e a lhaneza do carácter e dos horizontes. Funda-se e alimenta-se na necessidade de viver lúcida e conscientemente, de enfrentar a realidade sem sofismas, sobretudo quando ela é desagradável. Reforça a nossa auto-estima, por fazer luz sobre os nossos pontos fortes e os fracos, os sucessos e os inêxitos, sem jamais nos negarmos. Até porque mostra que ninguém é só bondade, virtude e luminosidade. Há sempre certos lugares de sombra, que convidam a arar a jactância e a presunção com a charrua da humildade.

Este desporto existe, por ser necessidade do homem e da sua aspiração a uma mais perfeita condição humana. Mesmo que não conste na ementa de prioridades políticas, o seu lugar é central na vida e na vontade de viver. Não pode o homem prescindir dele, já que não consegue sobreviver fora da sua destinação ética. Está aí, porque a escola e a família não chegam para fazer o Homem. Precisa portanto de voz para cumprir cabalmente a sua função, para chegar a todos os locais e a todas as pessoas. Para renovar a educação e encher de alegria os dias e noites da nossa vida, em todas as idades.

Todos quantos praticam e entendem este desporto sabem que também é dele que se fazem os homens e a cidadania. E que há nele lugar para todos. Sabem que está desde a antiguidade grega ligado à arte e a todas as formas de criação. Voltado para o cultivo da beleza interior e exterior, segundo a ideia de equilíbrio e harmonia de Platão (429-347 a. C.) e a de felicidade e acção correcta de Aristóteles, é feito por mãos ávidas de sublimar a força em graça e encanto. Por pernas apostadas em transpor os limites impostos à nossa natureza. Por homens e mulheres movidos pela ânsia de anulação do impossível, da sorte, do acaso e do destino, pela procura da compensação, da transcendência e da superação. Não é tanto um acto de expressão do que em nós abunda e sobeja. É sobretudo um acto de criação daquilo que em nós falta. E nisso encena e concretiza, como em nenhum outro palco de representação da vida, o sentido genuíno da cultura. (3)

Palco da sensibilidade
É pela estética das emoções, dos sentimentos, dos princípios, das imagens, das atitudes, dos comportamentos, do entusiasmo e da admiração – em suma, da própria vida – que vou ao estádio. É por isso e por tanta coisa indizível que eu adoro o desporto! Este modo de perceber e sentir que os anos nos mudam, sem nos mudarem. Porque nos torna sempre próximas a infância, a adolescência e a juventude, mesmo que longínquas e perdidas na memória. Porque nos faz viver intensa e instintivamente o mundo em que vamos mergulhando, sem nos vergarmos ou desfasarmos dele. E assim vamos envelhecendo lenta e tardiamente, contrariando as forças que se opõem à liberdade de realização da nossa vida, resistindo à perda gradual dos nossos poderes e conservando a irreverência que nos permite alternar o sagrado e o profano, o protocolar e o informal, a educação e a falta dela. 

O desporto é um remédio contra o sofrimento do anonimato, tentando criar à nossa volta um espaço maior do que o do nosso corpo e do nosso viver quotidiano. Ajuda-nos a imaginar estados que já há muito deixámos ou que não lograremos alcançar. Alimenta-nos a convicção de não sucumbirmos ao tempo e de brandirmos contra ele a posse de um certificado de juventude, de o dobrarmos e domesticarmos nas afectações, rugosidades e deformações que provoca. Uma ilusão de termos fechada a porta de saída e de mantermos a flutuar a pedra do destino. É a exaltação do corpo a mais, a tentar impedir e compensar a fuga e ausência do corpo a menos.

O seu forte não é ensinar a elaborar reflexões ou formulações complexas, lapidares e definitivas sobre o mundo e a vida, sobre a contemporaneidade e a futuridade. É modesto. Fica-se pela filosofia de  Epicuro (341-270 a.C.), agarrada ao gosto e à arte de saber viver, apostada em embelezar, enriquecer e glorificar o presente, por preferir um pouco de reconhecimento em vida aos panegíricos a título póstumo. Por isso com ele navegamos a olho, no hoje e no agora, descrentes de que o futuro tenha coisas melhores e mais belas para viver. E receosos de que este possa acabar no instante imediato, no momento, na hora, na noite ou no dia que se seguem. (3)

O desporto permite-nos avançar pela vida fora com olhos de criança, cheios de sonho e curiosidade, alargando-os até caberem neles todas as criações da imaginação e todos os caminhos que conduzem às estrelas. Sim, porque no desporto aprendemos a subir, a cortar o cordel aos papagaios de papel e a ir até às estrelas e astros mais brilhantes, que são as de carne e osso. 

Lugar pedagógico
O desporto é um lugar de descoberta e revelação. E um caleidoscópio da diversidade. Nele descobrimos a nossa infinita dependência e que dentro de nós moram possibilidades inesgotáveis de sermos mais e melhores e que as coisas grandes são as pequenas e simples. E descobrimos também os outros e as diferenças que nos marcam e formam a individualidade de cada um. E nisso somos todos iguais.

No desporto todos têm lugar. Nós e os outros. O reconhecimento e o respeito pelas diferenças. A vivência e a aceitação da vitória e da derrota, do sucesso e do insucesso, da superioridade e da inferioridade, do mérito e da falta que este nos faz. Nele cultivam-se mais deveres e obrigações do que direitos e permissões. Ouvimos falar de ética e moral e aprendemos o seu significado e alcance.

 O desporto ensina-nos que a virtude é a harmonia da alma e do corpo, do pensar e do agir, do ser e do ter. E ajuda-nos a compreender que a realidade verdadeira, absoluta e eterna está fora e acima de nós. Porquanto nos faz entender que os nossos horizontes e limites se devem situar para além daquilo que conseguimos alcançar. E a isso chamamos aprimoramento e transcendência. E chamamos bem e belo ao caminho que para lá nos conduz. Ora, como se sabe, as palavras não chegam para delinear e cumprir este desígnio; são necessários gestos e actos para o reinventar e atingir.

Deste modo na excelência desportiva concretizam-se, na medida em que aos humanos é isto possível, a coincidência e harmonia do corpo e da alma: o primeiro realiza aquilo que a segunda imagina. 

Nesta conformidade ele é um observatório pedagógico por excelência. Com o reportório das suas próteses compensa as nossas insuficiências e deficiências e aumenta o grau da nossa liberdade e autonomia. E assim é um laboratório de humanidade e de recriação da esperança, que o mesmo é dizer, da decisão de triunfarmos em todas as circunstâncias da vida. Ele é ainda uma fonte inesgotável de humildade e de moralização do nosso percurso e passagem. Onde o esforço tem voz e obtém recompensa e onde a retórica encontra terreno duro e áspero para parasitar a vida. É uma oportunidade de nos desocultarmos, de retirarmos os véus que nos encobrem e afastam, para nos conhecermos e revelarmos uns aos outros em toda a autenticidade. E assim celebrarmos uma liturgia do relacionamento. Até porque ninguém sobe nele sozinho, mas apenas de mãos dadas, em atitudes de cumplicidade e gestos comungantes.

Ao tornar evidentes as nossas imperfeições ele mostra o quanto nos falta andar e alcançar, recusando, porém, modelos idealistas e noções apriorísticas da perfeição humana que muito pouco ou nada têm a ver com a natureza do homem. O desporto lembra-nos e aviva-nos o mandamento de persistirmos na humanização da vida e da Terra, de maneira modesta e realista. Sem metas e ilusões desmedidas, mas esgotando o campo do possível por entre os apertos que amarram a condição humana à natureza do homem. Tal como é expresso no poema Liberdade de Carlos Drummond de Andrade:
        O pássaro é livre

                    na prisão do ar.

                    O espírito é livre

                    na prisão do corpo.

                    Mas livre, bem livre,

                    é mesmo estar morto. (4)

Acto de cultura e civilização

Filiado no mito prometeico e na matriz judaico-cristã, inspiradores da nossa cultura, o desporto apresenta-se como um campo de desempenhos transbiológicos, situados para além dos imperativos do quotidiano. Um campo de demonstração da extraordinária capacidade do homem e do seu corpo, de que o homem também se cumpre (e tem que cumprir!) através de prestações e feitos corporais. De que o corpo oferece um palco privilegiado para enfrentar o desafio da excelência. Para perseguir a utopia de tornar possível o impossível. 

O desporto é um excesso do corpo, sem que o espírito seja despromovido. É o corpo que é promovido, que transcende a realidade carnal e animal e atinge a dimensão espiritual e humana, indo até onde é possível e tornando-se assim espírito encarnado. Trata-se de libertar o homem dos ditames de um corpo inculto, inábil e bruto; de dobrar a sua resistência, de o tornar ágil, espiritual e moral; de alargar o corpo instrumental e o protocorpo motor em corpo de símbolos, sentidos e significados.

Eis, pois, o desporto como oportunidade para instalar no corpo a razão do espírito, para submeter a animalidade da nossa natureza à racionalidade moral, cultural, ética e estética da condição humana. Pelos princípios, valores e objectivos, pelos métodos, regras e conhecimentos, que regem o exercício, o treino e a competição, o desporto é um acto fundante do Ser do Homem.

Prática de registo e acrescento de humanidade, de configuração mundana do homem, o desporto encena exemplarmente a razão cultural de fazer o homem. O homem das forças e fraquezas, das dignidades e indignidades; o homem arqueado de Kant ou o ser intermédio de Aristóteles, a ascender ao sol da virtude, saindo da penumbra dos defeitos, sob o primado e a vigilância da cultura.

Píndaro (521-441 a.C.) viu, nos jogos rituais das olimpíadas, que os humanos praticam a única coisa que aos deuses é vedado fazer: aspirar a uma glória incerta e arriscar-se ao fracasso. E assim definiu o atleta como sendo “aquele que se deleita com o esforço e com o risco”. (9)

Ao saberem-se transitórios e mortais, os humanos procuram beber da taça do mundo. Ao passo que os deuses bebem ambrósia, mas não conseguem deixar de sentir nostalgia daquela taça. Talvez seja por isso que o velho Homero os imagina na Ilíada a apostarem entre si na corrida de carros celebrada frente a Tróia durante as exéquias de Pátrocolo. 

Ao atleta poderão acontecer-lhe todos os males. Poderá experimentar desenganos, desilusões e dissabores. E, cansado e exausto, poderá exclamar como Unamuno: “Quão distante está tudo”, “quão rápido se faz tarde”. Poderá sentir a fadiga do incansável, a brevidade do fugidio. Mas aceita o desafio e cumpre o destino de enfrentar o erro, a dúvida, a inquietação e o perigo que arrancaram o Homem das cavernas e o levaram às Índias e aos Brasis e daí até à Lua. E representa de modo exemplar a fidelidade à singularidade da nossa condição, assinalada por António Machado: “O especificamente humano, mais que a medida, é a ânsia de medir. O homem é aquele que mede tudo, pobre folho cego do que vê tudo, nobre sombra do que tudo sabe”. (9)

Não será, pois, exagero afirmar que o desporto é a expressão mais fidedigna e conseguida do conceito de que a cultura é o lugar de entrada na humanidade. É a ideia de fazer o homem que o legitima e lhe sublima todos os senões. Nele o homem humaniza-se na medida em que incorpora o mítico e o sagrado, ou seja, algo que lhe é extrínseco. É uma maneira de aproximação ao divino, de andarmos à procura de dobrar o portal de acesso à transcendência. É nele que melhor se vê o Homo Violens convidado e intimado a ceder, pouco a pouco, o lugar ao Homo Performator, a arrancar-se do nada dos instintos e da violência, para poder emergir ao sol da liberdade e da virtude. É a ponte de corda estendida sobre o profundo abismo de receios e medos que, na exigência de Nietzsche (1844-1900), o homem, melhor dizendo, o aquém-homem tem de atravessar para conseguir o estatuto de Super-homem iluminado pelo clarão da razão, mas sem se desfazer do séquito dos impulsos e emoções.

O Homo Performator, que serve de referência máxima e de inspiração superior ao desporto e nomeadamente ao treino desportivo, o homem que se reveste de formas novas e mais altas e as acrescenta às originais e antigas, esse homem, ao voltar-se para si próprio com um olhar cultural e axiológico, vê que ainda não chegou a si mesmo e que está longe de acontecer. Longe de ser quem é e de, pela sua essência e vocação, ser sempre mais e melhor. Longe ainda de coincidir e de ter encontro consigo próprio, com a matriz da sua identidade. Dá-se conta de que pode fazer de si algo positivo, por ser um Homo Viator que faz caminho ao andar, que está na vida para alguma coisa, em trânsito para uma realidade que só pode ser superior.

O desporto ajuda-nos a lembrar que o Homem apenas é apreendível na perspectiva de uma aventura que se vai revelando e constituindo pouco a pouco. Que ainda não se cumpriu a exortação de Píndaro que nos incita a consumar a nossa essência numa tentativa sempre renovada: Sê quem és! Sê o sonho e a ideia de Homem que transportas dentro de ti! Sê o Ser que nunca se é! Tenta ser o que não podes ser! E, embora sabendo que nunca será possível realizar isto na plenitude, já que o Homem é inconcluso e inacabado e vive a impossibilidade de o ser, das odes triunfais do velho poeta grego levanta-se, no declínio da tarde, a musicalidade de um murmúrio e conselho que escutamos ainda hoje atónitos e comovidos:

Não creias, alma querida, na vida eterna:



Mas esgota o campo do possível.

O atleta transporta, anos a fio, o ferrão agudo desta mensagem. Precisamente para que os homens e a sociedade não deixem adormecer na sensibilidade e na consciência a obrigação de responder ao seu apelo e de ser fieis ao seu sentido. E assim fica a salvo do mal tão terrível apontado por Xenofonte (cerca de 427 - cerca de 355 a.C.): “Que desgraça para um homem envelhecer sem nunca ter visto a beleza e a força de que é capaz o corpo!” (2)

Conclusão

O desporto está aí para renovar o nó de ligação à vida das pessoas de todos os matizes, dos deserdados de todas as fortunas. Como uma liturgia de relacionamento, como meio de nos reconhecermos como seres ligados uns aos outros e de procurarmos estar juntos, ao menos uma vez por semana, em sintonia com a finalidade da vida. Enquanto não arranjarmos maneira de fazer essa ligação directamente.

Ele está aí como um método de revelar mistérios indizíveis e de ultrapassar a couraça ‘intransponível’ da racionalidade. E de procurar e obter respostas para perguntas que nos agoniam.

Está aí para conhecermos as intimidades e proximidades entre o angélico e o diabólico, o infinito e o finito, o amor e o ódio, a sublimação e a sordidez, o cansaço e o descanso, o prazer e o sofrimento, o movimento e o imobilismo, a elevação e a mediocridade. Porque é na terra que tudo vale ou não vale a pena, que nos cumprimos ou negamos.

Muitos dos seus críticos atiram-lhe à cara a acusação de ser da ordem do trivial. Realmente ele traz, sem mediações maiúsculas, um sentido limitado mas autêntico ao desfrute, à melhoria e conservação da vida; assenta na brevidade e contingência efémeras mas comovedoras, sem necessidade de ser convertido em útil e necessário e absolutizado em transcendente, por ser carregado de encanto e significado imanentes. Neste nosso mundo de felicidade rara e de inanidade abundante, no qual paradoxalmente se procura evitar qualquer razão de infelicidade e tédio, ele é uma ode de amor à vida que chegou casualmente e será perdida irremediavelmente. Uma prótese para suportar o destino inelutável. Um cântico que assume a vida irrepetível, frágil, rápida e fugidia e, não obstante isso, a canta com prazer, com esforço e até com generosidade transbordante e glória contagiante. Uma bandeira para significar que há mais vida na aventura breve, intensa e desmedida do que na travessia longa, temperada e contida.

O desporto está aí para cultivar a ética e estética da contingência, a beleza e alegria do contingente e imanente na peripécia que a vida encarna, celebrando tanto o brilho do que nos é dado como a sombra do que nos falta e inquieta. Convida-nos a optar “pelo aperfeiçoamento humildemente tentativo e resignadamente inabalável do que sempre nos parecerá de algum modo imperfeito, em vez de o recusar com desânimo culpável ou de tentar agigantá-lo até que a sua enormidade inumana nos esmague”. Ao exaltar o contingente ele não impede de apontar para a excelência, entendida não como “a busca de nenhum absoluto (o excelente conseguido será tão contingente como o medíocre rebaixado), mas o afã de ir mais além e aperfeiçoar o que conseguimos... embora sem nunca sairmos da limitação que nos define e baliza o sentido a que podemos aspirar”. (10)

Por isso o desporto está aí, para certificar que, desde a infância desvalida até à velhice inválida, somos mais marcados pela indigência e vulnerabilidade do que pela superabundância e segurança. Mas está simultaneamente aí, para confirmar o homem como um ‘ser de horizontes’, capaz de, para além de si, estar ele ainda pelos seus sonhos, anseios e metas. E para que, no fim de tudo isto, haja algo para procurar. Feitos para admirar. Pontes para atravessar. Cordas para subir. Perguntas para fazer. Ilusões para viver. Alguma coisa a desafiar sempre a nossa perfeição.

Mais alto, mais rápido, mais longe! - eis o diadema que temos na testa, nos olhos, no coração e na alma. Ele brilha e arde, por dentro e por fora de nós, em todo o seu esplendor, iluminando o mundo inteiro com o rubro fulgor da sua mensagem. Um hino contra o nada. A saudade do longínquo. O apelo do infindo. Um lugar para a esperança. O anúncio de um dia novo, iluminado por um céu de estrelas, de sóis e luas cintilantes, mesmo que ele não possa vir. 

Bem hajas, oh desporto!, por esta divisa que inspira a nossa vida, que nos convida a fazer de cada ‘menos’ um ‘mais’ em cada dia da nossa existência, que nos ensina que  o esforço é a alegria suprema e que o sucesso não é um objectivo mas apenas um meio de visar mais alto! Para que o Homem fale, cante e ria; jogue e brinque; e dispense os deuses, demónios e fantasmas que criou!

Caros congressistas: 

Segundo Goethe, a arquitectura é música solidificada. Semelhante é o desporto. Harmonia e ritmo de formas, gestos, movimentos, actos, excessos e cometimentos. Desporto é vida! Vida preenchida e vivida com elevação, com lhaneza e hombridade. Com a beleza que tanta falta nos faz! Pratiquem esta ideia e exijam que ela seja também praticada por todos quantos dirigem o desporto e se movem em torno dele. Será pedir-lhes demais um contributo para tornar o mundo mais belo e doce, para contornar a amargura e a rudeza da animalidade e da vida e para dar voz, forma e encanto à nossa humanidade? 
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